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0 lLL.m0 E EX.ro0 SNR. MONO (PAE DOS SÁBIOS)

GI IM ARÃES 15 DE MAIO DE <884 Quando começaremos os nossos traba-fatal, que tem deixado aproximar os 
------------- — .... lhos para a defeza dos sagrados inleres-iinhnigos do baluarte das nossas crenças, 
<IVAXDO COMBÇAREMOtt? ses da religião, e da Egreja no nosso e minar os fundamentos da nossa nacio- 

ipaiz? nal idade?

INTEHROMPi a serie de artigos que so- Quando começaremos a combater legi-i Quando sacudiremos *este torpor, e 
bre a questão religiosa queria man- lima e poríiadamente em prol da nossa esta inércia tão parecida com a do ca- 
dar para a imprensa só para dirigir fé religiosa, e das tradições gloriosas da daver jà pulrefaclivo?

aos leitores e aos cathoiicos de lodo o nossa nação íidelissima? j Hora, est jam de soinno ^urgere.
paiz esta pergunta: ; Quando despertaremos dcsle somno; E’ tempo de accordarmos.
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Despertemos, e vamos ao campo da|responsabilidade moral do voto, contra 
legalidade e do direito escolher os cida-la plialange dos automatas da autoridade sua falta sob outro, mesmo leigo que 
dâos a quem confiaremos a guarda dos'......‘------- » ------------ s-- ------ ... .
interesses da nossa religião, e do nosso 
patriotismo.

Levantemo-nos e trabalhemos unidos 
e disciplinados na preparação do nosso 
triumfo como catholicos.

Dêmos defensores á Egreja, bons re
presentantes â patria, bons legisladores 
a esta pobre nação, tão trabalhada pelo 
liberalismo anticatholico.

Sob este chefe e conselheiro, ou, na

inspire confiança ao povo escolha-se, e 
convide-se a acceilar o mandato nm can-

numero de votos. A urna hade mostrar

podemos e devemos obstar a este maior 
mal, e darmos prova da nossa hombri
dade e da nossa dedicação, ficaremos 
apalhicos e indolentes?

Mas como entrar nesta campanha sem 
chefes, sem guias, sem tactica, pergun- 
lar-nos-hão? Eu o direi aos que quize- 
rem ouvir.

Não temos nada d'isso, é verdade por
que nem sequer tentamos ainda a sorte.

Cada parochia deve ser uma compa
nhia deste aguerrido exercito; cada pa- 
rocho um capitão.

Sem distúrbios nem oflensas a alguém, 
empregando somente a força da persua
são, o conselho prudente, a lição do pas
sado, e a esperança d'um melhor futu
ro, animem-se reciprocamenle, compe- 
nelrem-se do imperioso dever de defen
der a Egreja e livrar a palria de maus 
governantes, e fiquem inabalaveis na 
sua resolução c firmes no seu voto até 
ao momento decisivo dp combate.

0 exemplo das outras nações deve scr 
um incitamento para nós. Na Allemanha 
começaram, ha annos, os catholicos uma 
lucla eleitoral contra o governo perse
guidor da Egreja, e hoje tem uma força 
moral bastante forte para o obrigar a 
ser moderado e justo para com a Egre
ja catholica.

Na França os catholicos desmancham 
os planos dos revolucionários, dotando e 
sustentando, a expensas suas, os estabe
lecimentos, e escholas chrislãs que os 
bispos resolveram manter, como indis
pensáveis. Em toda a parle onde a re
volução quer dominar a Egreja, e escra- 
visal-a, a dedicação catholica estuda e 
applica os meios de a combater.

Porque não começaremos nós, desde 
jâ, a combater as tendências revolucio
narias dos nossos governantes? Porque 
não daremos á representação nacional 
valorosos defensores da nossa fé e do 
nosso patriotismo?

ou dos galopins mercenários.
fia meio século que a religião e a 

Egreja portugueza não tem no seio da didalo sincero, e provadarnente calho- 
represenlaçâo um numero de deputados, lico. e faça-se convergir nelle o maior 
sinceramente empenhados no liem da 
religião e da patria para faser rosto ao o quanto pode, uma dedicação, e um es- ; 
inimigo da nossa fé, o liberalismo, queiforço bem dirigido.
das cadeiras do poder tem decretado es-‘ 
poliações, violências e injurias á pro
priedade. ao direito e á doutrina e disci
plina da Egreja calholica. • 
j E agora que pela reforma da carta

0 governo apresentou às Gamaras um‘constitucional se tenta um novo ultraje 
projecto de reforma ã constituição vigen-iao direito ecclesiastico, legislando-se 
te. E’ um novo emplasto para tapar osjeontra a aulhoridade do Pontífice e am- 
poros, molliQcar o tumor republicano, e pliando o abuso do beneplácito a todas' 
confortar a manarchia. E’ uma reforma as Lettras apostólicas, como se foram' 
que deixa stitçistir os mesmos erros; contrabando os ensinamentos do grande 
que úão corrige os defeitos, que nâo.Pastor universal, as leis que dimanam 
preencjje as lacdpas, e que mais aggrava da suprema cadeira, e as mesmas gra- 
a situação da Jígreja lusitana, apertandolças e concessões da benignidade apos- 
ainda mais asicadeas com que o h*6era-;tolica do Vigário de Chrislo: agora que 
lismo ò ligara. Vae ser submetlida á ap- 
provaç|(r d’uma Gamara constituinte, 
que o paiz elegerá, em breve.

A urna eleitoral vae dar à nação os 
eleitos do povo para juizes desta refor
ma: a escolha é do nosso direito, do di
reito do povo, e a consciência e o pa
triotismo obrigam-nos a votar nos mais 
dignos, nos mais capazes de condemnar 
o que nesta reforma ha de liberal ou 
antireligioso e corno tal nocivo ao paiz.

Ficaremos ainda, desta vez inertes e ainda não começamos a empreza, ainda 
inactivos, ô catholicos. quando o nosso estamos á espera do milagre «lo cerco 
chefe, o nosso melhor conselheiro o Papa de Jericô. Esperamos que os muros do 
nos recommenda actividade, energia nes- ca nnm ~ .nn.
tes tempos tão calamitosos para a Egre
ja? Daremos ainda uma vez a vicloria 
aos inimigos da nossa fé, que o são da 
patria, e da Egreja?

Ouviremos ainda outra vez a expro- 
bração dos nossos adversários que nos 
dizem, que nos repelem, a cada passo 
—«a culpa é vossa, a culpa é do clero, 
a culpa é do povo?»

Deixaremos ainda a mais saneia das 
causas, e os mais caros interesses da 
religião e da palria nas mãos de adver
sários declarados, ou de homens imbecis 
e inertes?

Por Deus, não seja assim: entremos 
resolutamente no caminho do- dever, 
quando a ellc nos chama a voz da Egre
ja, e os gemidos da patria.

Não vamos revolucionar o paiz, não 
vamos chamar o povo â revolta, não 
vamos derramar o sangue portuguez em 
lactas fratricidas: vamos ao campo do( ....... r_, r------_ --------
nosso direito disputar um triumfo, que,numero bastante de soldados bem disci- 
de ha muito devia ser nosso, e não o foijplinados, ou por julgarem prudente ain- 
nunca: uma vicloria que se perdeu sem-jda a abstenção não vem cullocar-se â 
pre por culpa da nossa apathia, e da frente desta reacçâo só armada do di- 
nossa indiflerença. |reito e da legalidade, ordenemo-nos sob

E’ incruenta e nobre esta lucla do di-jo cominando do seu locotenente, do pa- 
reilo contra a força; dos homens òe\rocho ou do sacerdote activo, zeloso e 
consciência contra os incomcientes daicircunspecto.

liberalismo'se abalam só com o soar das 
trombetas da imprensa, e sem ser ne
cessário aproximarmo-nos dos inimigos.

Mas comecemos, mas tentemos a pra
ça, pondo-nos em campo, que não falta
rão chefes nem guias, nem a tactica ne
cessária para vencer.

Não se faz a guerra sem gente; logo 
o primeiro trabalho é o recrutamento. 
Alistem-se os catholicos, conlem-se, en- 
Qleirem-se, e logo terão um chefe. Se 
aquelles a quem de direito pertence o 
commando, a direcçâo, não se apresen
tam, nem delegam o seu poder, e o seu 
direito, elejam os soldados o seu com- 
mandunte; dè-se ao mais activo, ao mais 
corajoso e ao mais prudente a direcçâo 
das forças.

A Egreja calholica é como um exer
cito já organisado. Os legítimos cominan- 
dantes desta milícia são os bispos; o ge
neralíssimo é o Papa.

Se os snrs. bispos, ou por não verem

Pouco vale, bem o sabemos, esta voz 
de alarma, este incitamento ao povo ca- 
tholico para ir à urna unido e compa
cto votar em candidatos que se compro- 
(mellani a sustentar corajosamente as 
idoulrínas e leis da Egreja no parlamen
to. Mas relembrando estas palavras do 
nosso grande Chefe, o Pontífice romano= 
«Ninguém permaneça inerte e inaclivo 
em tempos de tamanho perigo»—& nel- 
las que os catholicos devem fortalecer- 
se e incitar-se como soldados oliedienlcs 
e chrislâmenle disciplinados. Comece
mos, que é tempo de procurar no uso 
do nosso direito e na sinceridade da nos
sa dedicação o reinedio aos nossos ma
les.

Ha uma grande força no clero, a for
ça da persuasão; ha em todo o calholi- 
co uma influencia aproveitável para se 
empregar em favor desta nobre causa, 
não a inulilisemos pela nossa apathia.

E’ deplorável a situação da Egreja no
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nosso paiz: ella sotfre escarneos e vio-attenção a 8. Bernardo que o dirigia.pia/. Entre estes padrões nas portas maís 
lencias de lodos os governos iiberaes: é; Ern acção de graças pela grande vicio- publicas da cidade lia-se: 
como escrava que geme sob o látego do ria que alcançou sobre os Mouros na to-l 
seu dominador. Os seus oppressores lor- rnada de Santarém fez voto de edificar! 
naram-so fortes, porque nós, filhos daíá Ordem de S. Bernardo o mosteiro de 
escrava, nos mostramos fracos e cobar- Alcobaça, como na realidade edificou; em 
des. Riem-se da rnàc e dos filhos e tri-^Santarém ainda hoje existe o templo de 
pudiam cantando-lhe o hymno da liber- Santa Maria de Alcaçova no lugar onde 
dadc; e nós deixal-os-hemos continuar aíera o forte dos Mouros, dolou-o e esta-! 
rir da sua dor, e da nossa fraqueza? 'beleceu-Ihe uma Collegiada e cm cada

Eia, despertemos; soe dentro d’alma/uma das portas da entrada para a villa 
como tuba a chamar-nos a voz do an- levantou uma capella em honra de N.. 
gustiado chefe desta milicia sancta. «Nin-Senhora. Uma ás portas de Leiria N. S. 
guem continue inerte e inaclivo que sàoide fluadalupe onde está hoje a Senhora 
perigosos os tempos para quem dorme.»(da Piedade. Outra N. Senhora do Bom 
E’ o Vigário de Chrislo que nos chama/Successo que está em S. Nicolau. N. Se-

.Eternit. Sacr. 
Irnmaculatissimm

Conceplioni Marise 
Joan jv Portugall. Rex 

Una cum general, comitiis 
Se, et regna sua 

Sub anno censu tributaria 
Publice vovil, 

Atque Deiparam in irnperii Tulelare 
Electam

Alabe oríginali praeservata perpetuo 
Defensurum

Juramento firmavil 
Viverei ut píelas lusilan. 

Hoc viva lapide memoriale 
Perenne

Exarari jussil 
Ann. Chrisli m. dc. xl. vi

Irnperii sui vi. £

tnhora da Madre de Deus. Santa Maria de 
P.° João Antonio Velloso. Alcaçova e outra na calçada de ALimar- 

íma hoje na Egreja da Graça. Em fim tal 
; foi a sua devoção para com a Virgem 

■ Santíssima que o numero de templos 
que lhe erigiu contando mosteiros e er
midas excede o de cento e cincoenla.

A Rainha Santa Izabel foi a primeira 
que, n'este reino, e segunlo alguns au- 
'clores em todo o mundo, fundou uma; 
capella á Immaculada Conceição de Ma
ria, co!locanlo-a na Egreja di Trindade 
que então se edificava em Lisboa, tenlo 
primeiro consultado em Coimbra o Bispo 

. „ . . D. Raymundo sobre o culto da Immacu-
rÃ^a9d?,sn?^Sn±s« nt11,11 Conceifào, ao que o piedoso e dou-:
teratura, pala Pintura, pola Musica, pela ontificô annuiu, publícan lo ilma 
Architectura—As Nossas Senhoras. Constituição em que estabelecia a feslai

da Immaculada Conceição na sua Dioce- 0 culto de Maria remanta á sua As- se a 8 de dezembro. i
sumpção gloriosa em tolo o orbe D. João i devenio a Miria Sinlissimaj
catholico; em o no«$o bello Portu-de quem era verdadeiro devoto, a sua 

gal principia com a mmarchía. Nxsceo.granle victoria de Aljubarrota, onde com 
nosso primeiro rei D. Aífmso Henriques forças mui desiguaes venceu a El-Rei D. 
em Guimarães aos 25 de julho de ! 109, loio i de Cislella, levantou em acção de 
mas nasce em um tal estado de fraque-’graças á sua protectora-o celebre mos- 
za e tolhido das pernis que seu aio Ega? teiro de Nossa Senhora da Vicloriae cu- 
Moniz e seu pai o conde D. Henrique jo lemplo se chama ainda haje Egreja* 
quasi que perderam a? esperanças queda Bilalha. *
tinham posto n'elle. Diz a tra lição que,1

Homenagem á Santíssima Urgem 
uo mez de Maio

(Continuado do n.ft anterior)

II

João jv Hei de Portugal 
Em Cortes com os ires esladosdo Reino 

Votou publicamenle 
A sua pessoa e seus reinos 

Annualmenle tributários 
A’ elernamente Sacratíssima 

Immaculalissima 
Conceição de Maria 

E firmou com juramento 
Defender sempre 

Que a Mãe de Deus 
Que elle escolhera 

Para Padroeira de seu Reino 
Fora isenta do peccado original. 

E para que a devoção dos Porluguezes 
Se perpetuasse 

Mindou gravar em viva pedra 
Esta perenne memória 

No anno de Christo mdgxlví 
vi do seu reinado.

Não foi menor a devoção de D. João 
tinham posto n'elle. Diz a tra lição que,' A Rainha D. Loonor mulher de D. João'v para com a Sinlissimi Virgem consa- 
andando n’estes cuida los seu pii e seu h foi lambera singularmmte devota d dgrando-lhe as duas B isilicas de Mafra e 
aio. Nissa Senhora apparecera a Egas mi?mi Senhora e fundiu debaixo disuide Lisboa e ordenando por Carla firma- 
Moniz e lhe ordemra que fosse a Câr- invocação o mosteiro di Madre de Dausjda da sua Real mão de 12 de novembro 
quere e fizesse cavir n’um lugar que;em Xibregas, e outras Rgrej-as e conven-de 1717, a to los os Prelados das Calhe- 
ella lhe inlicou, e nlli acharia uma er- los, merecenlo distincto lugar entre asdraes e Collegiadas do Reino, que nas 
míia subterrânea que Ihí era dedicada sins fundações a Santa Casa da Mi<eri-|suas Egrejas fizessem celebrar a Festa da 
e uma sua imagem. Que passasse allidordia de Lisboa debaixo dos auspícios’Puríssima Conceição, com as maiores de- 
uma noite de vigília e puzesse o mani- di nusma Senhora. 'monslraçòes de solemnidade e grandeza,
no sobre o altar aos pé? di imagem D. Manuel, por especial devoção â'Elle mesmo jurou defender este dogma 
logo alcançaria sau le. Egas M miz assim Santíssima Virgem, fun lou-lhe em Lisboa'e ordenou que a Academia de Historia 
o fez e D. Affmso ficou logo são. Este a Collegiada da Conceição. tporlugueza o fizesse, o que solemnemen-
grande rei soube ser reconhecido a lam El-Rei D. João rv foi também devotis- te teve lugar na capella do Paço aos 15 
singular beneficio, mostrando por to.h a dmo di Senhora, parlicularmente noíde dezembro de 1733. 
parle o seu amor e dedicação a esta mysterio de sua Immiculada Conceição,; 
Virgem sua protectora, pois como promet-!em que renovou o padroado do reino 
lera a seu aio, sempre o favoreceu nis^com um censo â sua capella de Villa- 
suas emprezas. e elle mostrou-se cada Viçosa, fundação de D. Nuno Alvares Pe- 
vez mais seu devoto levantando-lhe al-.reira, e jurou de a defender e mandar 
lares e templos por toda a parte: esconjurar em Cortes e na Universidade de 
Iheu-a por protectora do seu reino ejCoimbra e pôr pelas portas da cidade 
conquistas sob o titulo de N. Senhora da’padrões que dizem: 
Annunciaçao com feudo em cada anno1 A Virgem Maria, Máe de Deus foi 
offerecido ao Mosteiro de Claraval em concebida em graça sem peccado origi- 

El-Rei D. Manuel dedicou-lhe o mos
teiro dos Jeronymos em Belem, e D. João 
vi instituiu em sua honra a ordem mi
litar da Conceição.

Emquanto Portugal teve verdadeiros 
devotos de Maria em seus imperanles 
nunca a sua protecção lhes faltou e en
tão foi grande!

Em França o culto da Virgem fmma- 
culada principiou lambem com a mo-
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narchia. Clovís lançou, sobre as ruínas pender seu trabalho, as conversações IFaqtii resultaram os dous systeinas 
d’um templo de druidas, ainda tinto de cessarem, as guitarras emudecerem, o lheologicos: o benigno ou o prubabilis- 
sangue humano, a primeira pedra de fidalgo, o grande do Reino descobrir mo, e o rigoroso ou o pivbabitiorismo. 
Nossa Senhora em Paris e Childeberlo.sua altiva fronte que tem o direito dei Um e outro tem por si grandes defen- 
acaba esta magnifica calhedral que o íicar coberla deante a realeza, e a mui- sores, ainda que é certo que desde certa 
bispo de Paris Maurício de Sully ornou lidão recolhida, murmurarem em voz epocha. e em nossos dias, tem prevate- 
do modo que hoje está em 1450. baixa, a meia voz o supplica do Penldo. eido o primeiro syslema, isto é, o pro-

Carlos-Magno, esle grande vulto que Em Veneza os dogues fazem pintar de do modo que o defende Santo
se perde na escuridão das legendas dota joelhos deante da Virgem a Rainha dos Allbnso Maiia de Liguori, ultimo doutor 
Aix-la-Chapellc com muitas imagens da ceos. Christovam Colombo na sua famo-;da Egreja.
Virgem (x). Roberto dc França chamou a sa carta da Jamaica, escrita ao rei em; Ninguém contesta que o illusire Bispo 
Maria a Estreita do seu reino e ínsliluiu-i 1503 entrega-se por um tocante aban- de Santa Agueda dos Godos, no reino 
lhe no dia 8 de setembro de 1022 uma dono A'qiudla que se compadece dos des- <le Nápoles, já santo aos olhos do mundo 
ordem de trinta cavalleiros. Estes novos yraçados e dos opprimidos. Lega depois.antes de ser olferecido pela Egreja ã 
alheletas traziam sobre o peito e do la- a Génova, sua cidade natal, as suas Z/u- veneração dos fieis, sustentou lenazmente 
do do coração, unia eslrella d’ouro de/cis da Virgem, dom da paga no mo- o prubabilismo com a sua palavra au- 
cinco ponlas. 'mento em que elle partia para a con-.ctorisada, e lhe dou força pela eloquen-

A sua regra impunha-lhes a obrigação;quista dc um outro hemispherio. ,cia de suas virtudes e pela pureza de 
de rezarem lodos os dias o terço com al-; 0 Italiano vê no culto da Viigem. por sua moral pratica.
gomas mações compostas pelo seu fu n-1 assim dizer, toda a religião. A madona E, o que é notável, é que i>to succe- 
dador. Os reis, os maís naturalmente in-é para todos, mesmo para os maiores^eu no meiado do século xvin, quando 
dependentes do chefe da Egreja não oleriminosos. um objecto dc veneração e toda a Italia resoava com os clamores 
eram d*aquella que podemos chamar a de amor. Quando Cimabué, depois da to-;de Concina e de Patuzzi contra o syste- 
Mãe da Egreja. Assim no mez de agostoiinada de Constantinopola, mostrou aos ma prohabilistico.
de 1304 Pbilippe o Bello vencedor dos'Italianos, sua primeira madona, hoje) Sobre o resultado pratico d’esta ques-* 
Flamengos veio a cavallo e no meio da(exposla nacapella de Rucceblai em San-,tão. convém ouvir o que diz o P. Palia- 
confusão em que se sae d’um combate,;ta Maria-Nova de Florença, todo o povo.vicini, pio e douto lheologo, insigne di- 
agradecer a Nossa Senhora de Paris ojse commoveu e encheu de enlhusiasmo,'reclor das consciências, 
grande favor da victoria a quem elle'e accompanhou a Santa imagem a tra-: Eis aqui as suas palavras: 
atlribnía toda inteira. vez da campanha, cobrindo-a com todas. «Deveis ser probabilista ou probabi-

A estatua equestre d’este soberano, le-)as ílorcs do Arno. liorista? Respondo que não tenho aucto-
vantada outr’ora á entrada do chôro da Este excessivo desenvolvimento dos ridade para decidir esta grande questão; 
antiga basílica, era uma brilhante tes-jsentimenlos ternos pode fer seus abusos, que isto mesmo não é necessário ao 
lemunha do que acabamos de narrar.jconhecemol-o, porque deve ser tempe^meu intento.

Os maiores princepes da casa de Lore- rado, moderado pelo temor este outro, «Com elTeito, até aqui tenho feito es- 
na eram piedosamente devotos da San-'elemento da boa ordem. Mas o que não j tudo para não contradizer algum dós 
tissima Virgem. Ferry conde de Vaude-ié menos uma grande e bclla cousa esta dons partidos, e para não proferir cousa 
mont funda Nossa Senhora de Sião, e Re- confiança de todp um povo, esle culto alguma que não possa ser admiltida por 
né vencedor de Carlos o Temerário, Nos-.umas vezes simples c pueril, outras ve- um e pelo outro.
sa Senhora do Bom Soccorro, aonde re-:zes grandioso e sublime, prestado a esta *Sêde o que quiserdes, com tanto que 
pousam os restos do rei Stanislau, e ojilha do antigo Jacob que tam generosa-,o sejaes com as precauções convenientes, 
coração de sua filha Maria Lekzinska, mente veio enf soccorro das misérias,Sendo assim, evitareis, e é isto tudo o 
mulher de Luiz xv. Em Flandrcs encon
tramos barões que tomam o nome de 
Maria como grito de guerra. Em Bolo
nha, o heroico João Sobieski para repel- 
lir as invasões do islamismo não tem 
mais que tres mil homens e o nome de 
Maria. Antes da batalha de Ilastings, 
Guilherme o Conquistador manda benzer 
seus estandartes e pede victoria em no-| 
me da Virgem toda Saneia.

No vasto Reino da Hungria não havia 
senhor por mais poderoso que fosse que 
nâo dobrasse o joelho ao nome de Ma
ria. Em Constantinopola, a filha de Theo- 
dosio n manda construir sob a invoca
ção de Panayia tres sobeibas Egrejas,; 
n’uma põe sobre um altar brilhantejdo probabilismo. E’ uma questão queunenle por um ou por outro syslema 
d’ouro o precioso retrato da Virgem Ma-;ella tem deixado à livre disputa dos lheo- moral, como jâ temos dito, asseveramos 
ria, enviado d Anliochia, e feito por S. logos calholicos. que, tomando as precauções devidas, o
Lucas sobre o modelo augusto da VÍr-; Em consequência d’isto, os &uclore$\probabitismo nada tem de relaxação, e, 
gem pura. Na Península vemos ao som de (heologia moral largamenle discutem;sendo assim, a moral do probabilista não 
do sino, o passeador parar, o artista sus-,este ponto, abraçando em seguida o pa-ipóde ser por isso defeituosa.

;recer que julgam mais bem fundamen-1 De seu lado, como o probabiliorismo 
tado, cm harmonia com os principios’nâo póde lisonjear-se de ser infallivel 

J1), Entro relíquias preciosas, a,eternos da justiça e da rasão que nunca;nos casos particulares, ainda que em 
do caça de Carios-Magno, aonde se lê: Deín/^vcm perder-se de vista na decisão dos|lheonapareça mais bem fundado, aqueltó 
Ein. casos particulares. que o segue nunca póde ter a certeza

humanas. jque eu desejo, o verdadeiro laxismo e
(Continua.) o rigorismo reprehensível.

o » j o . . o .. i i «Com estas precauções, não haverá 
O professor do Scmmano PatnarGhal, u rir « . iF w mesmo uma grande dtlTerença, seja qual

P.° J. A. T. N. ,fôr o partido que tomeis.»
_--------------- __ ____ _ O referido aucior, cuja obra foi so- 

lemnemente approvada e louvada em 
viril .Roma pelo celebre D. Joaquim Ventura 

-------------------- ---- _ —_______ (]e Haulica, por ordem do papa Leão xn, 
<> PHOB UBíriSVIO_____ sempre com esta prudência sem se

declarar expressamenle pró ou contra o 
jprubabi/ismo. Apesar d’isso, conhece-se 
;que elle se inclina para o syslema pro- 

Como dissemos no artigo precedente, babilístico, o qual defende da nota de 
a Egreja até hoje não se tem pro- relaxação infligida por alguns auclores. 
nunciado pró ou contra a doutrina. Sem nos declarar-nos aqui expressa- 

uma questão queqncnle por um ou por outro syslema

Hl
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de ser n’esses casos mais feliz do queomuado, e ainda continui, a sustentar o 
prubabilista. \probabilismo, sem conlradicção alguma

Ora, como a moral quasi toda versados Soberanos Pontífices e dos Bispos.
sobre questões particulares, o corpo quasi Depois, deram grande força ao pro- 
inteiro d’esta sciencia poderá portantojóoMwmo Santo Aifonso de Liguori e o 
ser puro no probabilisla, assim como noiB. Theophilo de Corte (franciscano, fal- 
probabiliorisla. iecido em 1740).

0 essencial consiste em applicar bem Um e outro sustentaram esta doutri-
os princípios geraes que servem de re- na, o que não obstou ao processo da
gra a um e outro, evitando com lodo o 
cuidado os extremos de laxismo e rigo
rismo que são egualmenle condemnaveis 
e condemnados.

Não obstante o que leem pretendido
alguns auclores, demasiadameute rigo- 
rislas, e muitos d’eiles sequazes do par
tido de Jansenio, ou inclinados ao janse- 
nisrno, a Egreja a quem só pertence o 
decidir infallivelmente do merecimento 
d'uma opinião, a Egreja nunca infligiu 
a nota de relaxação ao probabilismo 
bem entendido.

Na verdade, ella condemnou o abuso 
e a falsa appiicação de seus principies 
a certos casos e a certas questões parti
culares, mas nunca o probabilismo em 
si niesmo e em lhese geral.

A Egreja condemnou, por exemplo, o 
uso da opinião menos provável em ma
téria de sacramentos, etc.; mas não é 
isto condemnar o probabilismo bem en
tendido, pois que elle mesmo exceplua 
os casos de validade ou quasi validade.

A Egreja condemnou um grande nu
mero de proposições particulares, como 
demasiadameute relaxadas, tendentes a 
arruinar a observância da lei de Deus, 
e a introduzir a corrupção nos co?lumes.

Isto é verdade; mas estas proposições 
particulares eram um abuso, uma ma 
appiicação do probabilismo, de modo 
nenhum a consequência legitima dos 
seus princípios.

Por outra parle, a Egreja tem con- 
dernnado certas proposições como deraa- 
siadamenle severas; mas linguem con- 
clue que ella proscrevesse o probabiliu- 
rismo.

E’ notável o que diz Nicolau Dubois, 
doutor de theologia e professor na uni
versidade de Louvain. Na sua erudita 
ubra sobre as proposições condemnadas 
por Alexandre vn, explicando cada uma 
(Testas proposições, nomeia seus auclo
res e mostra claramente que a maior 
parle d'ellas foram ensinadas por dous 
anli-probabilislas declarados: Vicente Ba- 
run e Thomas Hurlado.

E* necessário, pois, reconhecer que
os erros de relaxação, em que cahiramjção, quando se queira combater o sys- 
alguos auclores, não devem ser atlri- tema probabilistico, o que é permiltido.; 
buidos ao syslema probabilistico.

Houve lempo em que muitas pessoas P.*JoÀo Vieira Neves Castro da Cruz. 
fizeram instancias á Santa Sé para obter
a condemnação do probabilismo, mas 
em vão; e a prova de que esta condem- 
Dação nunca foi obtida, é que, em todas 
as parles do mundo catholico, um grande 
numero de doutores leem sempre conli-l

sua canonisaçào e beatificação.
O P. Arnbrosio Pulton, na sua obra 

Theoria do probabilismo, que já cita
mos, apesar de não abraçar este syste-i 
ma, em tudo o mais se conforma com a
doutrina do santo Bispo.

A sua obra, todavia, pôde servir de 
orientação a quem desejar esclarecer-se 
devidamente sobre este assumpto tão 
disputado entre os moralistas.

Em respeito ao probabilismo, ha quem 
pretenda que Santo Aifonso Liguori re- 
iractou esta doutrina antes de morrer.
Prova-se, porem, o contrario por uma 
carta escripta pelo santo pouco antes 
de apparecer peranie Deus.

Lê-se n'esla carta:
«A minha avauçada edade e as mi

nhas enfermidades me advertem de que 
apparecerei em breve deante de Deus; 
porem consolo-me em pensando que a 
minha sentença eterna será dada* não 
pelo padre Patuzzi, mas sim por Jesus 
Chrislo que vê o fundo dos corações. E' 
verdade que temo o juízo por causa dos 
meus peccados, mas de modo nenhum 
por causa da opinião que sustento (o 
probabilismo), pois me parece de tal 
maneira certa, que só a Egreja m’a 
poderia fazer abandonar. N'esle caso 
subrnetlcria o meu juizo á sua infalli- 
vel auctoridade, mas obedeceria sem sa
ber porquê.

«Não lenho remorso algum de haver 
sustentado o meu syslema tocante ao 
probabilismo; que digo? o meu maior 
remorso seria usar o systema contrario 
na instrucçào dos outros, bem que ajtoia- 
do na opinião de certos auclores moder
nos. Gu no ensino segui o conselho de 
S. Chrysostomo: Circa vitam tuam esto 
acerbus, circa alienam benignus.»

Quando se tratou da canonisação de 
Aifonso de Liguori, foi lida esla caria, e 
a Sagrada Congregação dos Ritos decla
rou que o santo tinha praticado a pru
dência em grati heroico, e que o pro
babilismo nunca fura censurado pela 
Egreja.

E' necessário ter isto em considera-

OUTRO MANUSCIUPTO

O s cl mu a da Bgreja de Braga

(Continuada do n,9 anterior)

2.* PBKPOSIçXo

A nomeação do Bispo de Coimbra 
não foi intempestiva, nem falta
ram as formas prescriptas, estabe

lecidas no mesmo concilio, nem era 
obrigado a fazel-a=logo immediatamen- 
te—nem a palavra=tunc=lem essa pre
cisa e enérgica significarão.

0 concilio nada innovou a respeilo 
do suífraganeo, nem em quanlo ao tem
po, nem em quanto às circuinstancias: 
deixou-o no mesmo eslado, em que se 
achava, isto é, sugeito ao antigo direi
to; este concedia-lhe tres mezes, e a 
indulgência do wwi justo impedimento 
cessanl. E’ verdade que os tres mezes 
tinham ha muito espirado; por isso col- 
locou-se fora da regra; mas vejamos se 
ao menos estaria na excepção, isto 6, se 
leria justo impedimento para a não fa
zer mais cêdo.

0 Bispo de Coimbra, em quanto foi 
vivo o Bispo d Aveiro, não era o mais 
antigo Bispo dos sulfraganeos; o concilio 
ainda o nao chamava, failecido o Bispo 
d’Aveiro, ficou o de Coimbra sendo o 
mais antigo Bispo dos sulfraganeos; en
tão é que adquiriu o direito, e contra- 
hiu a obrigação de supprir os erros do 
Cubido; eram já passados quatro annos: 
Mas em que estado se achava elle na- 
quclle lempo? Umas vezes preso, outras 
fugitivo, escondido, e por muito tempo 
mcommunicavel: em tal situação, como 
podia elle tomar as sullicientes informa
ções, que Ião necessárias lhe eram para 
bem cumprir o seu dever? Passou-se 
muito tempo, sem que lhe fosse possí
vel esta indispensável diligencia. Mas 
logo que se lhe appareceu occasião op- 
portiina para certificar-se do estado da 
sua metropole, não hesitou por mais 
lempo em satisfazer ao que o concilio 
d elie exigiu. Nomeou portanto, quando 
pude, e logo que pôde; consequenle- 
menle obteve o favor da lei: se a sua 
nomeação foi tardia, ainda foi a lempo, 
e dentro dos limites da lei.

Nem mais do que isto pede a pala
vra tunc do texto, a qual em nenhum 
diccionario tem significado energico, que 
se lhe dá: ella nada mais significa do 
que=então=islo é, em tal caso havendo 
ommissão, o suífraganeo nomeará: em 
quanlo tempo? 0 concilio não responde, 
cala-se: pois responda a Decretal-to^o 
que y?om=assim o fez o Bispo de Coim
bra; consequentemente.

A nomeação do Bispo de Coimbra não 
foi intempestiva, nem faltaram nella as
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formalidades prescriptas no concilio; 
nem era obrigado a fazel-a logo, im me
diatamente, sem demora; nem a pala- 
vra=tunc=tem essa precisa e energica 
significação.

3.* pbrpobiçXu•

■Não foi incompetente a nomeação do 
«Bispo de Coimbra, e supposlo passarem 
«cinco annos nem por isso se consti- 
«luiu negligente: e no caso de ser o suf- 
«fraganeu negligente, nem por isso fica 
«livre o poder de nomear nos nulos do 
tCabido; e ainda que ficasse, não reside 
«nelle essencialmente».

Parte desta preposição já fica demons
trada: isto é, se passaram cinco annos, 
é por que teve impedimento e a lei con
cede-lhe essa indulgencia;=se nomeou 
quando pôde, e logo que pôde, não foi 
negligente—Hesta-nus agora provar, 1.’ 
que ainda no caso de negligencia no 
suifraganeo, nem por isso fica livre no 
Cabido o poder de nomear. 2.° e ainda 
que ficasse, não reside nelle essencial
mente.

l.°  Havendo negligencia no suifraga
neo, nem por isso pode o Cabido no
mear; mas passa ao superior, que a elle 
immedialamente se seguir.

Venha outra vez o direito Canonico; 
seja o Cap.=A'e pio defecli^=diz elle^ 
i\é pro defeclu Pastoris Gregem Domi- 
nicum lupas rapare invadat; statuimus, 
■ut ultra Ires menses Cathedralis Eccle- 
sia non careat Prelalo, inira quos justo 
impedimento cessante, si electio celebra- 
ta non fucrit, qui eligere debuerant, eli- 
gendi potestate careant ea vice: Ac ipsa 
eligendi potestas ad eum, qui proxime 
pro esse dignoscitur devolvator.

Deste texto inferem todos os canonis- 
las que o poder de nomear, havendo 
negligencia, não retrocede mas mar
cha sempre diante; não reverte ao pri
meiro negligente, mas vai sempre pro- 
gressivamente buscar o superior mais 
proximo, o qual em o mesmo caso 
é o Papa; eis aqui as mãos em que el
le ficaria livre, se o Bispo de Coimbra 
tivesse negligencia: logo dada esta, o 
poder não fica nas mãos do Cabido li
vre, mas preso até que o superior pro
ximo ao Bispo, isto é, o Papa nomeasse; 
e somente na vacatura posterior a esta 
nomeação, é que se soltava nas mãos 
do Cabido para este continuar as suas 
nomeações. Podemos por tanto concluir. 
Logo

1. ° *Ainda que o suffraganeo seja 
negligente, não pode o Cabido eleger.»

2. ° 0 poder de dar Prelados d Egreja 
reside essencialmente em seu divino 
Fundador, que o recebeu do seu Eterno 
Pai «Sicut misit me Pater» eis aqui 
onde essencialmente reside o poder de 
mandar governadores á Egreja, o qual 
o communicou a seus apostolos *et ego 

miuo vôs (*)» Estes o deixaram em he
rança a seus successores os Bispos; es
tes, e não os Cabidos, é que o Espirito 
Santo constilue presidentes, guardas e 
governadores na Egreja de Deus, in 
quo vos Spiritus Sanctas pusuU Episco- 
pos regcre Ecclesiam bei (*) Nestes é 
que se pode dizer com exaclidão, que 
reside essenciãliuentc o poder de no
mear Prelados, que administrem e go- 
ivernem a Egreja se este poder reside 
uos cabidos não é ex natura sua. A 
Egreja lh o dá, a Egreja lh’o Lira; da- 
lh’o em sé vaga: tira-llfo em sé plena (3).

Uma qualidade, que o sugeilo ora re
cebe, ora perde, não lhe é essencial, mas 
accidental, e contingente; non ex natura 
sua: mas ex dclegalione Ecclesie (*). Po
demos por tanto concluir; Logo

2.° «Ainda que ficasse nas maus do 
«Cubido o poder de nomear, não reside 
«nelle essencialmente.

CONCLUSÃO GERAL

destas tres preposições

São falsas, injustas, e calumniosas as 
imputações, que se fazem ao Bispo de 
Coimbra=de prevaricador do seu ollicio 
=de não ler cumprido em tempo com
petente o decreto do Concilio—de ler 
abandonado por tanto a Egreja de Braga 
=e de pouco zelo daquella Egreja etc. 
etc. Segue-se mais que se o Concilio não 
tem providenciado o caso de negligencia 
do suifraganeo, é por que já o direito 
anterior o tinha prevenido no Cap. acima 
citado.

Resta-nos ainda satisfazer a um escrú
pulo para que quanto nos fôr possível, 
nada fique sem resposta, e que tanto 
reparo tem causado, e a que deram oc- 
casião as palavras, que o Bispo lançou 
na sua nomeaçào==í/uowrgue opportunos 
per Apostolicam sedem provisum fucrit 
—sobre que tantas perguntas, e suppo- 
sições se tem feito. Expliquemos pois 
este mysterio.

Não se ignorava em Roma a arbitra
riedade e u abuso, com que se faziam 
em Braga as eleições de Vigários Capitu
lares; desordem, que não dava pouco 
cuidado ao Santo Padre; porém a maxi- 
ina providente e justa da Sé Aposlolica 
em não intrometter-se nas funcções, que 
por direito estão encarregadas aos Bis
pos, fazia-lhe esperar que o suifraganeo 
mais antigo, que então era o Bispo 
d’Aveiro, atalhasse o progresso do maf 
com a providencia, que o concilio Tri- 
denlino lhe prescrevia; por outra parte 
a Curia Romana sempre circumspecta no 
manejo daqueiles negocios, que a podem

f1) S. João cap. 20, v. 21.
(*) Aot. doa Apostoloa cap. 20, v. 28.
(3) E lhe determina, e prescreve od li

mites c as condições, que os cabidos jiimaia 
podem, nem devem ultrapassar, ou preterir, 

i (*) Eybel, Van-esp. et oinnes passirn.

complicar com os governos políticos das 
inações, não queria empregar os reme- 
dius heroicos, esperando que os casei
ros produzissem o elfeilo desejado, e li
mitou-se aos palliativos, concedendo gra
ças, licenças, e jurisdicções aos ecclesias- 
ticos, que lhe requeriam, com a espe
cial graça de as poderem communicar, 
e subdelcgar a sacerdotes benemerilos, 
como acima deixamos dito: assim passa
ram as cousas até ao fallecimento do 
mencionado Bispo.

As cousas foram sempre continuandp 
de mal em peor até que se julgou ne
cessário estimular a altenção do suífra- 
ganeo, que já então era o Bispo de Coim
bra, sobre as necessidades da sua metró
pole; foi o Bispo avisado por ordem do 
Santo Padre, mas as circuinstancias tão 
infelizes, em que este Prelado se achava 
no maior apuro dos seus trabalhos, de 
maneira que passaram muitos mezes pri
meiro que a carta lhe fosse entregue; 
afinal em um inlervallo de bonança pôde 
receber a carta de Roma; cuidou logo 
em satisfazer ao seu dever, porem, no
tando o muito que a carta lhe fôra re
tardada, e vendo nella que no caso de 
não haver providencia, a Sé Aposlolica 
se lembrava de nomear Delegado Apos- 
lolico para a Diocese Bracharense; refie- 
cliu, que, altendida a grande demora, 
que linha havido nesta correspondência, 
podia ser muito bem que a Sé Aposlolica 
tivesse realisado as suas intenções, 
quando recebesse a participação de ter 
satisfeito ao seu dever; para evitar pois 
collisão de títulos julgou prudentemente 
modificar a sua nomeação com aquella 
clausula; e a experiencia mostrou que 
se não enganava; pois que eram passa
dos dois mezes que o Pereira eslava de 
posse do seu titulo, quando appareceu 
no Arcebispado o diploma de Fr. Anto- 
nio de Vinhaes, que o instituía admi
nistrador provisorio por um biennk) na 
Egreja Bracharense; conheceu-se então 
a sabia providencia do Bispo. A* vista 
deste diploma e da modificação, que Pe
reira via*no seu, suspendeu logo a dili
gencia, que projeclava, de obler do go
verno a necessária permissão para o 
exercício do seu emprego. Não tardou 
muito que chegasse a Roma a noticia de 
lodos os acontecimentos. Ordenou, pois, 
o Santo Padre á Sagrada Congregação 
encarregada dos negocios ecclesiasticos 
deste Reino, o exame particular do es- 
lado espiritual d’aquella melropole, e o 
consultasse sobre a definitiva decisão, 
que convinha dar-se para acudir ás ne
cessidades urgentes daquella Diocese: o 
resultado foi declarar S. Santidade bem 
feiia, legal, e canónica a eleição feita 
pelo suifraganeo, e mandar recolher o di
ploma de Fr. Antonio, e terminar-lhe a 
sua administração. Eis aqui o que deu 
occasião ao atteslado remettido ao padre 
Pereira peio Secretario da mencionada 
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Congregação, e que o mesmo padre cui
dou logo em apresentar ao governo.

Segue-se d'esta exposição, que aquella 
clausula não foi diclada, nem por du
vida que o Bispo tivesse do poder, nem 
da fd, que nelle houvesse, nem des
ses /íA> políticos que se presumem, e 
que são o pretexto sempre prompto para 
fazer odiosos procedimentos innocentes, 
e muito alheios de similhanles vistas.

§ 2.ft
para que pedi a palavra a v. ex.ft, e sen- lavra a v. ex.a tem alguma cousa de 

Continuemos a nossa discussão, e Ira- do esta a primeira vez que tenho a'pessoal, mas eu entendo que não íiea 
lemos de responder ao argumento de- honra de levantar a voz n’esta augusta mal a ninguém defender os seus direitos
duzido da supposta 
maior antiguidade do 
Bispo de Vizeu re- 
lalivamente ao de 
Coimbra, deduzindo- 
se d’aqui, ser aquelle 
e não este o desi
gnado pelo concilio; 
que o Bispo de Coim
bra illegal, e leme- 
rariamente se intro
duziu neste negocio, 
e que foi um verda
deiro usurpador dos 
direitos do collega.

RESPOSTA

Este argumento, 
com que se tem feito 
tanta bulha, e se pro
põe com estrondo, 
e apparalo. é, em 
quanto a mim, de lo
dos o mais fulil, e 
insignificante. Nós 
vamos destruil-o, e 
fazer que desappa- 
reça o prestigio pelo 
methodo, que vamos 
seguindo, isto é es
tabelecendo, e pro
vando a sua conlra- 
dicloria.

Lisboa—1884.

(Continua,) ■

P.\Alfredo El- LO.NGUÉ E A SUA EGREJA MATRIZ

viro dos Santos.

f axlnmíiitur

Étão raro escular-se a voz dos Pre
lados em meio dos legisladores 
portuguezes, que não podemos dei

xar de archivar nas paginas da nossa 
Revista os discursas que ha pouco fize
ram na Camara dos Pares os Ex.motR.raM 
Snrs, Bispos da Guarda e Vizeu.

Deus queira que esta secção, que hoje

taridade, nem por eleição, nem por no
meação, mas por direito; este direito 
impõe tamliem obrigações, e uma d’el- 
las é a de tomar parte nos trabalhos 
d'esta casa.

abrimos, não deixe nunca de ser prcen-; Mas, snr. presidente, a minha falta 
chida, porque é signal de que a voz do não era sentida aqui; outros deveres 
Episcopado retumba sob as aboladas das nân menos importantes pezam sobre 
salas parlamentares. mim; presido a uma diocese que tem

____  trezentas e cjncoenta e sele parochias; 
tornei ha pouco tempo posse d’ella, e 

IliMCiirso de Ki.’ o fcr.foi precisa a minha presença lâ, faltando 
IBispo da Guarda em ses**ão por isso ãs sessões d'esla casa.
de de março. Snr. presidente, eu procuro sempre

'evitar questões pessoaes, mas nem sem-
0 snr. HLspo da Guarda:—$\\v. pre- pre posso evilal-as complelamenle.

sidente. antes de entrar no assumpto, 0 assumpto sobre que eu pedi a pa

e procurar afastar 
de si tudo que possa 
contribuir para se 
formar um conceito 
menos favorável.

Mas o objecio de 
que se trata não é 
meramenle pessoal, 
e eu faltaria ao ípie 
devo a mim, á cama- 
ra, de que sou mem
bro, à religião, de 
que me prezo de ser 
ministro, e ao paiz, 
de que me honro de 
ser cidadão,se o pas
sasse complelamenle 
em 'silencio.

Vou fazer a expo
sição d’elle, em bre
víssimas palavras.

Snr. presidente, 
sou novo n'esla casa 
e inexperiente nes
tas lides parlamenta
res, e por isso eu 
peço a v. ex.a que 
me advirta, se eu 
infringir o nosso re
gimento.

Em sessão da ca
mara dos senhores 
deputados de 12 de 
março, foi apresen
tada uma exposição 
ou requerimento de 
um ecclesiastico da 
nassa índia, o snr. 
José Pedro Sant’An-
na da Cunha, em

assembleia, a primeira assembleia poli-ique fez uma longa enumeração dos seus 
lica do paiz, peço desculpa da ousadiajmuitos serviços prestados nas nossas 
que tomo de fallar peranle ella, pedindo^missões do oriente, em Singapura, quei-
ao mesmo tempo indulgência para asjxa-se da injustiça que se lhe faz man- 
faltgs que tenho commellido e que de'dando-o recolher a Goa inesperadamente,
futuro commetler, não assistindo âs suas’e pede ao governo a sua prolecção, 
sessões. e chama para este objecto a altenção

Gu estou n'esta casa, não por heredi- dos senhores deputados da nação portu-
gueza.

Devo dizer á camara que esta exposi
ção é concebida em lermos convenien
tes, e que n’ella nem sequer se faz 
menção do prelado que então governava
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lhe passagem de ida e volta, e a sua cousas de Singapura, e especialmenle 
côngrua.

Até certo tempo este ecclesiaslico, se- foi-me representado pelo vigário gerai 
gundo as informações que tive, prestou'de Malaca, pelo vigário de Singapura, 
bom serviço; mas snr. presidente, o por muitos chrislàos, entre os quaes se

para o procedimento d'esle ecclesiaslico,

Assim se fez antes, então, e se fará 
depois.

Os missionários são amovíveis, e o 
prelado, que tem a responsabilidade, 
deve também ler a liberdade dos seus 
aclos.

Julgou-se de certo tempo em diante 
inconveniente a permanência d’esle ec- 
clesiaslico em Singapura, e mandou-se 
regressar a Goa.

Não se lhe impoz pena, nem censu
ra, estando por isso habilitado a gran- 
gear a sua vida, podendo ser emprega

Podia licar por aqui.
Mas, snr. presidente, u queixoso falia! 

dos seus grandes serviços, que eu não 
allirmo, nem contesto, nem deprecio, 
falia das injustiças que lhe foram feitas, 
dos inconvenientes e males que resulta
ram para o nosso padroado da sua ines
perada retirada, e é necessário, por isso, 
que eu diga ã camara as rasões que tive 
para proceder como procedi. !

As egrcjas que estão sob a jurisdição 
do padroado do Oriente sâo vastíssimas,

Goa e as missões do real padroado por- 
tuguez.

Este requerimento ou exposição foi 
apresentado na camara dos senhores de
putados pelo snr. D. José de Saldanha.

Não me referiria a este illustre depu-;homem não é impeccavel nem incorre-^contava o nosso cônsul, que elle eslava 
tado se tivesse de proferir qualquer pa-jgivel. compremettendo a nossa missão § o bom
lavra que lhe podesse ser desfavorável.! Ao prelado de Goa, assim como a ou- nome portuguez, que se desviára da.sua

S. ex.a pertence a uma familia distin- Iro qualquer, assiste o direito de man-.missão sagrada para se entregar a nego, 
clissima, que tem prestado grandes ser-dar os padres, que lhe estão sujeitos, iciações commerciaes, que estabelecera 
viços á humanidade solfredora e igno- para onde julgue conveniente ao servi- uma casa de negocio em Jahor, em Ma- 
rante, e cujos serviços já forarn applau- ço, e a estes incumbe obedecer.
didos n’esla casa, onde está representa-! Não ha direito contra direilo, e onde 
da pelo digno par, o snr. conde de lUoJnão ha olfensa de direito não ha injus- 
Maior. (Apoiados.) itiça.

Associo-me completamenle a estes ap-| Ao prelado pertence mandar, nem po- 
plausos, e julgo que nào procedo incon-pleria de outra sorte haver administração 
venientemente, fazendo referencia àquel-|ecclesiastica.
le e outros illustres deputados que apoia-í E’ aclo de mera administração, 
ram a exposição do reverendo Sant’An-j 
na da Cunha, declarando-o benemerito 
do padroado portuguez e da’ patria, vi- 
clima de equívocos e de injustiças, cha
mando para este assumpto a attenção 
do paiz e do governo, pedindo uma 
syndicancia aos aclos d'estc ecclesiaslico e 
attribuindo este eslado de cousas á anar- 
chia dos serviços do padroado porlu- 
guez na África e na Índia.

Tenho governado dioceses do ultramar 
por espaço de onze annos; residi cinco 
annos na de Angola, e dois annos gover
nei o arcebispo primaz do Oriente, e as do em outro serviço, se o merecesse, 
vastas missões do real padroado.

Não costumo declinar a responsabili
dade dos meus aclos, assumo-a inteira.

Em 1881, epoeha cm que se deram 
os factos a que me tenho referido, go
vernava eu como vigário capitular o 
arcebispado de Goa e as egrrjas do pa
droado como delegado apostolico.

1'aço esta declaração porque entendo 
que, procedendo de outra inanoira. pro
cederia menos nobremente, porque as 
pessoas menos sabedoras das cousas da 
Índia poderiam pensar que a responsa-;e é impossível a um só prelado olhar por 
bilidade d estes factos compele, ou aosiellas cobvenieiilomenle.
prelados anteriores, ou ao aclual arce- Nós lemos, alem das egrejas do arce
bispo de Goa. ibispado de Goa, os vicarialos do norte

Alguma responsabilidade, 6 verdade, jcom a sêde em Boinlriim, dos (iates e 
compete ao aclual arcebispo primaz, e 
logo direi em que.

Snr. presidente, esle ecclesiaslico, se
gundo elle diz. e eu não contesto, foi 
mandado em 1874 para Singapura na 
qualidade de coadjutor.

Note v. ex.a que foi na qualidade de 
simples coadjutor, e que n’esta condi
ção tinha casa, cama e mesa dada pelo 
vigário, e uma pequena subvenção paga 
pelo eslado.

Serviu a egreja de S. José de Singa
pura na qualidade de coadjutor desde; 
1874; lá o encontrei e conservei até 
1881, e lá continuaria, se o julgasse 
conveniente. •

Nào podia servir contra a vontade 
do vigário missionário, com quem se; 
tornara incompatível. O estado pagou-

laca, que montara de parceria com um 
china uma machina de descascar arroz; 
que tomara compromissos a que não 
podia satisfazer; que se apresentavam 
letras protestadas contra elle e que, por 
isso que era commerciante, e os seus 
empregados faltaram á sua confiança, 
ilhes promovera processos crimínaes e 
inclusivamente a prisão, e que, na au
sência d.o vigário, não dera boa conta 
da administração dos bens do seminário 
de Macau, situados em Singapura.

E' aquillo de que me recordo depois 
de ires annos.

Os documentos a favor e contra estão 
na secretaria do arcebispado de Goa.

Como disse, não contesto, nem allir
mo os seus serviços.

Allega especialmente os serviços pres
tados á instrucção na creação da eschola 
de SanfAnna, os quaes mereceram ser 
elogiados pelos jornaes do governo in- 
glez, chegando a eschola e os alumnos 
a obter subsídios e prémios do mesmo 
governo.

V. ex? salie perfeilamente qual é o 
procedimento do governo inglez nas suas 
icolonias.

Eu tenho por diiferenles vezes ouvido 
apreciar diversamenle e mesmo desfavo
ravelmente o governo inglez, mas eu 
penso que esta nação e os seus estadis
tas têem grandes virtudes e grandes 
qualidades e aptidões governativas.

Sc leem defeitos, não quero fallard’el- 
les aqui, e é meu costume calar quando 
não posso elogiar.

0 snr. presidente do conselho de mi
nistros disse aqui ha poucos dias que a 
nação inglcza era uma nação pratica, e 
eu estou perfeitamente de accordo, é es- 
sencialmenie pratica, talvez pratica de 
mais.

Ha porventura na sua historia nuvens 
e mesmo nodoas, tem os defeitos das 
suas grandes qualidades, mas quem nào 
tem alguns?

Conquistou e possue colonias para as 
desenvolver e civilisar em proveito da 
molropole e d'ella, e cuida dos seus 
melhoramentos materiaes e moraes.

A nossa missão de Singapura está em 
território inglez, e eu creio que a ne

va que era inconveniente a sua perma-mhuma nação é inditlérente este assumpto 
nencia nãquella localidade. ide instrucção, e que se nào deve fazer á

Os meus antecessores e eu mesmo lá‘Inglaterra a injustiça de crer que ella não 
o conservamos por muito tempo, maslcura da instrucção nas suas colonias. 
chamou-se a minha attenção para asl (0<mtinúa).

do Canara. pertencentes ao arcebispado, 
e as de Cochim, Cranganor, Ceylâo, Ma- 
laca, Meliapor e (ialculá, que pertencem 
às missões do padroado.

E’ possível a um só prelado governar 
todas estas chrislandades?

Nào é possível.
Ja se vê que eu havia de saber o que 

se passava em Singapura pelo meu de
legado; temos lá um vigário geral, um 
ecclesiaslico digníssimo, e que até certo 
tempo atteslou do bom serviço do reve
rendo SanCAnna da Cunha, e que é in
suspeito; mas depois julgava e informa-
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^cfíâí> £riiia Este pedaço bem pode comparar-sc a; 
qualquer dos melhores trechos dos nos-'

CARTA DO FUNCHAL
|SOS bons escriptores.

Pouco depois, como que por incantoj 
japparcceu na tribuna o Snr. João Au
gusto de Ornellas, digníssimo e ilhis- tn0

No dia 23 de março proximo passado trado redador do periodico o «Direito». ° l,,‘ e ljX' ^l,r- Mono
houve no grande salão do Paçojs. Ex.\ com aquella verbosidade que: (Pae sabío.s)
Episcopal d esta cidade uma festaiaqui todos lhe conhecem, discursou lar-' 

lilleraria, feita pelos alumnos d’urna das ga e poeticamente sobro os motivos que filhos do figurão de quem damos
escholas sustentadas por S. Ex? R.ro*o levavam áquelle logar d*onde tanlb- II hoje o retrato na piirneira pagina 
o Snr. D. Manuel A. Barreto. Começou simas vezes, disse, se ouviam maravi- da nossa Revista, teern chegado a 
esta sympalhica festa por um hymno ao lhas. 'occupar os mais importantes cargos na
glorioso S. José, que foi n’este dia eleito, O campo que se lhe desenrolava ante republica das leitras. e tanto n’este jar- 
Patrono d’aquella eschola. os olhos era realmenle vasto e o oradoAlim á beira-mar plantado, como em pai-

Em seguida houve diversas recitações soube tirar, das mais pequeninas cir-zes mais adiantados, tem elles feito bri- 
em prosa como em verso, nas quaes re-’cumslancias, as mais felizes e poéticasV/wn/es figuras, porque saíram d’essa 
velaram muito aproveitamento aquellas;consideraçôes. A palavra correu-lhe mui-rcrnrnsa estrada por onde caminharam 
felizes creanças, que na sua maior par- to fácil. los Palriarchas da antiga lei. os Profetas,
te. haviam sido pouco tempo antes ar-^ Recitou tarnbem, e muito a proposi-’e esses Apostolos da verdade, que foram 
rançadas á vadiagem, pela mão sempre to, algumas quadras da poesia do Snr. mandados por Jesus Christo a ensinar 
Irenifazeja do nosso caritativo Pae e-T. Ril>eiro intitulada «a Caridade®; es-ltodas as gentes.
Pastor. Icusado será dizer-se que esta recitação’ E isto não obstante, nem os proprios

Além de S. Ex.a R.“a assistiram a1 realçou o mais possível o seu formoso filhos, nas publicações que redigem, teem 
esta academia muitos ecclesiasticos. benrdiscurso. ’ ~ "*— '
como o Snr. Inspeclor das escholas e Consta-nos lambem que o Snr. ínspe- honrarem assâs com um tal parentesco, 
outros cavalheiros. <

0 Snr. Alexandre Gonçalves Rocha, uma inesperada dôr de calieça, sobre-:cionarios, os filhos das trevas, que leem

dado o retrato do pae, apesar de se 
Consta-nos lambem que o Snr. ínspe- honrarem assas com um tal parentesco, 

ctor eslava resolvido a fallar, porém' Sejamos nós os primeiros, nós,os reac-

intelligenle e piedoso professor d’aquellaf vinda á ultima hora o defendeu do seu illuminado o mundo, quem primeiro dê 
casa dJnstrucção, subiu à tribuna, d on-linlcnto. o retraio, e em lugar de honra, do avô
de, n’um magnifico discurso, mostrou àj Concluiu-se esla festa agradabilíssima de muitos sábios.
numerosa assernblêa, que o escutava si-'com um discurso do nosso digno Prcla-: Elle lá está, na primeira plana do 
lenciosa, o desenvolvimento que loinàrr^do, no qual claramenle se entrevia o Progresso CatMico, em altitude de bater
aquella eschola durante os últimos tem--seu zelo ardentíssimo e o entranhado,palmas, por ter a gloria de ver os netos 
pos... amor que consagra ao rebanho que ojchegarem a occupar as cadeiras univer-

ca, são necessárias casas d inslrucção, 
onde, á medida que se desenvolvam as 

iVlISpUIVm H UvVl» v*O u Hl » v l

ceu lhe confiou. • [sitarias e as do curso superior de let-
—0 «Povo» contínua cada vez mais,Iras. Que gloria para o liiho das selvas, 

malcreado, e a confiadoná «Republica» para o habitante dos sertões, para o
vae-se tornando incapaz de corrccção. companheiro do Chimpanzé e do Oran- 

0 club «Washington» funccionou. golango! E se os netos d*este patusco,
faculdades inlellectuaes da juventude, 
se infiltrem também em seus tenros co
rações, os princípios da sã moral. Foijfuncciona e funccionará para o futuro, que lembra um jumento em pé. chega- 
felicissimo o Snr. Rocha em lodo o res- porém não ha esperanças de que venha ram a ser lentes n’uma universidade, o 
to do seu bem elaborado discurso e nãoja tomar juizo se é certo o que rezam que não chegarão a ser os netos! 
podemos fugir à tentação de transcreverias profecias. i 0 que faz pasmar é apparecerem de
mos aqui algumas de suas palavras quei lia tempos dizia um orador dos de lá, repente lentes e professores de cursos 
nos ficaram.de memória—«A gangrenaísuspenso nas muletas.... do enthusias-ísuperiorcs, filhos do 111.m<1 e Ex.“° Snr. 
moral vae ganhando progressivamenle'mo—«Se houver revolução eu serei o-Mono, e não se descobrir vestígios de 
Portugal. 0 ambiente que nos rodeia’primeiro a me pôr na rua.» Como quem uma escóla onde os Monos preparassem 
eslá impregnado de pulrefacção. 0 paizidiz—«Se houver chimfrineira eu serei os moninhos para seguirem uma carrei- 
decompòe-se como o cadaver e reduz-se'o primeiro a fugir de casa.» E dizem que ra lilleraria!
pouco a pouco a um montão de ruinas.|enthusiasmou o auditorio. Limitar-nos-í Pois nem ao menos ha noticia de que 
Nada de gentis illusões; a verdade des-íhemos a dizer que sempre houve, ha e!em algum tempo um filho de Mono per- 
carnada é esla. 0 theorema social cami-haverá muito tolo n’este mundo. corresse as aldeias a compor louça ve
nha, e postos os princípios deleterios,' —A cidade e as fregueziascircumvisi-lha, ou a vender limonada fresca nas 
repugnanlemente realistas que desnor-.nhas são actualmente infestadas por um tomarias ou repertórios pelas feiras, e 
leam a sociedade contemporânea, os co- liando de larapios que se entregaram ao'ha noticia de haver filhos de Mono guin- 
rollarios praclicos vão-se desdobrando prosaico oíliciu de exigir a bolsa ou a dados às mais altas honrarias da scíen-

campearn.
Onde a redempção social, onde a sal

vação do paiz? Digamol-o já; a salva
ção do nosso paiz, como de todos os 
paizes, está na educação religiosa da 
juventude.»

fatal e regularmente. Os nossos costu- vida do pacifico transeunte nas estradas, 
mes, por consequência, oflerecem com e incommcdar nas suas habitações os 
uma oslensibilidade cada vez mais pun- cidadãos inoffensivos.
gente os espectaculos de cynismo e de! E’ voz publica que os laes cavalhei- 
glacial indiflerença religiosa que por ahi-ros d’industria, que são bastante nume

rosos, tem constituído uma sociedade 
bem organisada com seus estatutose reu
niões regutafres. Resta agora averiguar 
qual a forma de governo que elles tem 
adoptado. Será a Republica..0 «Povo» 
que o diga...

12 d’abril de 84. Athayde. 

cia positivei ra.9!
Como explicar este facto? Não sabemos. 

Sabemos unicamente que ha homens que 
passam e querem passar por muito in- 
telligentes', poi> muito sábios, por muito 
illustrados, e que fazem publica confis
são de que descendem em linha rccta 
do ni.ro0 e Ex.m° Snr. Mono, de quem 
damos o retrato. E por sabermos isto já 
nos julgamos mais sabio que elles, ape
sar de terem descoberto a raça de onde 
procedem, porque também ficamos sa-
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bendo que os taes saóíosnão tem paren- resias e desacatos, que se commeltemjcesse a isso o ter clle a approvação de 
tesco algum com a nossa pessoa. hoje em dia mais do que em outra qual-jS. Ex.a R.raa o Snr. Arcebispo de Myli-

Admire-se o relralo do pae dos sábios quer epocha, e lendo sido destinado paradene, hoje Arcebispo Primacial de Braga, 
macaqueiros! I Portugal o dia de quarta-feira de cada 0 seu preço é de 70 réis, e vende-se:

.. semana, lembrei-me de colleccionar estes Em Aveiro, casa do R.*® Snr. Padre .Ma-
Piedosos Exercicios. que me pareceram nuel da Silva J.; no Porto, rua das Flo- 

-proprios para aquelle fim, em harmonia res, 224; em Braga, na sacristia do Car- 
rongué e a sua egreja matriz Com a recommendação do R.wo SnrJmo. Nos mesmos locaes se vende a mu-

Director Central do Apostolado da Oraçãojsica para cantar alguns versos do livro
No departamento de Maine-et-Loire,;em Portugal. Devotas aspirações, de que lamlwm re-

em França e na margem esquerda de^ De certo nâo está a formula d’estes'cel>emos nm exemplar.
Lalhan estende-se uma pequena cidade,.Exercícios nas circunstancias de poder Não nos cansaremos nunca de recom-
com uma população de perlo de 4500 servir para as freguezias populosas, onde: mendar publicações que tenham por fim 
habitantes, gente laboriosa, que susten- a Adoração Reparadora se pode fazer louvar o Sagrado Coração de Jesus, e é 
ta activo commercio de gado, cereaes e'com maior esplendor, mas sim para os por isso que recommendamos as devo- 
madeiras. Tem magnificas fabricas de povos ruraes, onde não ha recursos para tas aspirações d’uma alma ao seu 
cortumes, excellenles fundições, fornos maior solemnidade. E’ a estes que eu jesus.
de cal, etc. etc. destino estes Exercícios como provados Ao bondoso sacerdote que tal ofierta

Esta pequena cidade é Longué, nos-'grandes desejos, que lenho em que Jesusjnos fez, os nossos agradecimentos e mil 
arredores da qual existem vestígios de Sacramentado por lodos seja desaggra-ídesculpas por só agora darmos cumpri- 
uma via romana, e admira-se lambem o.vado. mento a um dever tão sagrado.
castello d’Avoir, de construcção gothicaJ No fim d’esles Exercícios vae uma for- -----------
E’ perto d’aqui que se eleva o castello mula dos Mysterios da Coròi de Nossa Pequeno mez do Sagrado 
da Sicoliére, onde se vêem as ruínas de Senhora para commodidade d’aquelles,'Coração de «Icsus.—Aproxirna-se 
uma capella e de urna torre de sele an- que teem o piedoso costume de a rezar.»;o mez de Junho e por isso vimos recoin- 
dares. Os pedidos podem ser feitos ao R.mfllmendar mais uma vez um livrinho im-

0 mais Mio edifício religioso d’esla Arcipreste Antonio Fernandes Cardoso, Iportanle, que, com o titulo que encima 
pequena cidade é a egreja matriz, es-;Pampilhosa—Louzã, ou ao Progresso Ca-lestas linhas, se publicou ha tempos. São 
plendida obra de estylo gothico, notável lholico. jpiedosos exercicios para o mez de Ju-
pela riqueza de seus ornatos, pelo mimo. ----------- 'nho, extrahidos do livro devoto da Don
de seus rendilhados e pela profusão de< Discurso recitado na sala zella, traduzido por um filho de Maria, 
seus arcos, rematadas cm graciosos ara- da Associação Catholica do Contém o seguinte:—mez do sagrado 
bescos. Funchal.—A’ delicadeza do auctor, ícoração de jesus — ladainha do sa-

A nossa gravura mostra perfeitamen-|o illustrado ahimno do 3.° anno theolo-ÍGHADO coração de jesus—consagra- 
te o alto valor archilectonico da egreja gico do Seminário do Funchal, o Snr.lçÀo ao coração de jesus—novena ao

de Longué, e por isso nos dispensamospAlfredo de Patria Sardinha, devemos r^oração de jesus—invocação ao sa- 
de mais minuciosos detalhes que, por;posse do esplendido discurso, que porjGnADO coração de jesus.
supérfluos, se tornariam massadores. ioccasião do 6.° anniversario da eleição E’ um‘ pequeno livrinho de 64 pagi-

r do Santo Padre Leão xin, fora recitado 
na Associação Catholica da capital da 

------ --------Z----- ~ Madeira.
[ Os nossos agradecimentos pela oflerta, 

________j___________ *____________ não só, mas pelo fogo ardente com que 
|o auctor se apresenta defendendo a Egre- 

Piedosoft exercícios em dc- ja, combatendo a impiedade, mostrando-1

nas e custa 100 réis. Quem comprar 3 
exemplares só pagará 2.

Pedidos a Teixeira de Freitas—Guima
rães.

Tesoro Marlano. 9/ parte 
do Tesoro de Oratória M-

sag^ravo ao Sacramento, se em todo o discurso um calholico de- grada.—Estão publicados os tomos iv 
—O respeitável sacerdote snr. Padre An-,cidido, um d’csses catholicos á altura dasje v d’esla interessantíssima publicação, 
tonio Fernandes Cardoso, nome bem co-acluaes circumstancias. verdadeiro tbesouro onde o orador sa-
nhecido já como um dos mais fervorososj 0 Snr. Alfredo de Paula Sardinha, ha-jgrado pôde colher formosas flores que 
obreiros na vinha do Senhor, acaba dejde ser um padre, verdadeiramente um desfolhar do púlpito em honra c gloria 

padre. da Santíssima Virgem.
Receba S. S.a um aperto de mão dei O Tesoro Mariano, de que, como já

colleccionar e fazer imprimir alguns 
piedosos exercicios para servirem na 
ADORAÇÃO REPARADORA DAS QUARTAS- 
FEIRAS DE CADA SEMANA.

Os nossos leitores sabem, porque 
n’esla Revista se publicaram em tempo 
competente, as determinações da Santa 
Sé respeitantes à Adoração reparadora 
ao Santíssimo Sacramento; é para essa 
pia devoção que servem os exercicios 
que ora annunciamos e muito recom
mendamos.

Transcrevemos a Advertência do R.m’ 
auctor, pela qual se conhecerá os fins 
d'esta publicação. Eil-a:

«Tendo-se estaMecido em Roma a 
grandiosa obra pia da Adoração Repa
radora de todas as nações ao Santíssi
mo Sacramento, pelas blasphemias, he-

nm dos seus mais humildes admiradores. dissemos, estão publicados 5 tomos, trata

Devotas aspirações (Fuma 
alma ao seu «Jesus.—Com este ti
tulo acabamos de receber um livrinho 
que bem merece ser lido, que boas ho
ras deve fazer passar a quem se dispo- 
zer a lel-o.

E’ uma collecção de formosos versos, 
todos dedicados ao Santissimo Coração de 
Jesus, e um melhodo de fazer a Via-Sa- 
cra, com todo o fervor. O auctor escon
de-se entre quatro lettras—M. C. C., 
mas bem conhecido nosso é o editor, o 
R.m0 Padre Joaquim José Coelho de Se
queira, nome bastante para que nós re- 
commendassemos o livrinho, se não acres-

das seguintes matérias:
I.® tomo: El Jardim Mariano, õ sea:

la Santisima Virgen simbolisada en las 
flores.—2.0 tomo: La Virgin de Naza-
reth considerada en los principales pa- 
sos de su vida.—3,0 tomo: La verdadera 
devocion d la Santisima Virgen.=\* 
tomo: Novenarios para las principales 
/eslevidades de la Santisima l’írgen, y 
septenarios dc las Dolores.=3.* tomo: 
Las virtudes de Maria Santisima.

0 preço de cada volume é: t.°, 2.° e 
5.®, 600 réis cada um; 3.° e 4.°, 900 
réis cada um.

Vendem-se todos ou separados. Pedi
dos a Teixeira de Freitas—Guimarães,
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acompanhados da respecliva importân
cia.

A. I>E Guimarxes.

ghWpcrto tla quinscna

0 artigo da nossa primeira pagina— 
(juundo cotrteç.areoiosl é uni vivo 
incitamento dirigido a todos os 

leitores do Progresso CathuUco para que 
(to menos se comece a pôr em pratica o 
único meio que nos resta de livrar a 
Egreja de maiores damnos, obrigando os 
governos a serem justos para com ella. 
Se em alguns círculos eleitoraes nada 
se pôde fazer para já, é certo que, de 
futuro, se desde já se preparar o ter
reno se pôde esperar algum fructo. 
Despertem-se os que dormem e aponle- 
se-lhcs o perigo, propague-se a ideia de 
uma união exclusivamente religiosa para 
libertar a Egreja da oppressâo em que 
a tem os poderes públicos, estudem-se 
os meios de obter bons deputados, con- 
verse-se e discuta-se sobre este ponto, 
e d’este primeiro trabalho já hade re
sultar alguma vantagem. Em lodo o caso 
comece-se, dê-se principio, que o prin
cipiar, em algum circulo, poderá ser já 
a vicloria, o resultado desejado. Mudos 
e quedos é que se não consegue cousa 
alguma.

0 nosso clero muito pôde, se quizcr, e 
nós abundamos nas ideasdo nosso colla-
iKirador porque collocando-se cada paro
dio á frente da sua parochia, sem se im
portar mais com os partidos políticos, e 
dirigindo o povo somente a este íim de' 
obter deputados catholicos e aptos para 
no parlamento constituírem uma força 
moral em proveito da religião e da 
Egreja, o meio hade vingar infallivel- 
mente.

O mez de maio, o mez formosíssimo 
das (lores, que fora consagrado á Vir
gem Mãe de Deus e nossa Mãe, não po
dia passar esquecido pelos vimaranen- 
ses. E não passou. Assim como nos cam
pos ha flores, para embellezar a na
tureza, lambem no templo ha llores. 
para embellezar o altar da Virgem; co
mo nos campos ha perfumes, que as bri
sas levantam das llores, agitando-lhe o 
calíce, ha lambem perfumes no templo, 
levantados do incenso, queimado em hon
ra de Maria; como nos bosques ha o can
to suavíssimo das avesinhas, saudando 
o Creador, tamliem no templo se escu
tam os cantos das lilhas de Maria, lou
vando Aquella que nos consola nas tris
tezas da vida, nos alenta em meio das 
luclas terrenas, nos enche de graças, nos 
adoça todas as amarguras, nos abre as 
portas da Bemavenlurança.

Ila a Primavera em toda a parte, ha 
alegrias em lodos os corações.

Agradeçamos ao Senhor o deixar-nos

ver mais uma vez as llores da Prima
vera, e agradefamos às pessoas devotas 
que não deixaram morrer a sympalhica 
devoção do Mez de Maria, quando por 
toda a chrislandado se com me mora rui
dosamente o priuieiço centenário da sua

Virgem do Sameiro. A carreada de ma
deira, foi ollerla dos lavradores das fre- 
guezias que cercam a cidade, o vaso da
diva da Ex."14 Snr.4 D. Maria das Dores, 
e as cortinas mimo das vendedeiras de 
louça.

As demonstrações de regosijo com qne 
a cidade de Braga realisou a imponeu- 

Continua a fallar-se na sahida de Sua tissima peregrinação, não podem descre- 
Sanlidade de Roma, mas por emquantoiver-se aqui, nas colurnnas de um quin- 
nada ha resolvido a tal respeito. O prin-

instituição.

zenario; mas o nosso enlhusiasmo, o pra
zer e Iwa vontade com que adherimos ã 
fervida devoção dos bracarenses, esse
proclainamol-o bem alto, porque os ras
gos de dedicação e amor dos bracaren- 
ses para com a Santíssima Virgem, ca- 
sain-se pcrfeilamente com as nossas as
pirações de calholico e portuguez.

Mil parabéns mais uma vez, e que a 
Immaculada Virgem abendiçôe lodos os 
vossos cultos, todas as vossas demons
trações de alfeclo para com Ella. e aben
çoe larnbem todo este povo, que, depois 
de tantas glorias alcançadas pela cruz, 
parece prestes a dorniír o somno da in- 
diíTerença, á sombra da mesma cruz, e 
amortalhado na bandeira que, hasteada 
em Ourique, chegou com suas dobras a 
cobrir o mundo inteiro.

cipe de Lichlenslein, um dos mais ricos 
proprietários da Allemanha, e senhor de 
um estado de 160 kilomelros quadrados, 
sobre o Rheno, ollereceu seus estados ao 
Santo Padre, para alli residir. Tem ce
lebrado muitas conferencias com o car
deal Jacobiní, o príncipe de Monaco, ten
dentes lambem ao mesmo fim.

—A noticia que vamos dar fez gran
de espanto entre os revolucionários ita
lianos. Visitaram o Papa os príncipes de 
Wurlemberg (ramo calholico), recebendo 
das sagradas mãos do Representante de 
Jesus Christo a sagrada communhão. l)o 
Quirinal nem se lembraram, e se se lem
braram foi, certamente, para maldizer o 
actual habitante d’essa casa roubada á 
Egreja.

—Sãn muito cominentadas as ultimas 
conversões que se teem realisado na Ila- 
lia, avantajando-se sobretudo o que se 
|diz da entrada no gremio da Egreja da 
condessa Giannotli, esposa do mestre de 
ceremonias da côrte de Humberto.

Não morreu ainda na Rússia o nihi- 
lismo, nem morrerá assim com a rapi
dez com que o governo do Czar o que
reria estrangular.

Os presídios da Sibéria, a forca, as 
mais serias perseguições contra os se
ctários do nada, nada leem podido. Mu
dou-se agora de taclica, e parece-nos 
que o negocio será mais serio, produzi
rá mais felizes resultados. Trata-se nada 
menos que ensinar aos russos a doutri
na calholica, e para isso foi encarregado 
o Padre Vollinger, religioso dominico, 
de redigir em lingua russa um calhecis- 
mo para ensinar a Religião Calholica, 
calhecismo que será impresso por conta 
do Estado.

Façam os russos calholicos, filhos 
d’essa Religião de amor e desapparecerã 
o nihilismo.

Os jornaes de Braga vieram confirmar 
u que pessoas d'aqui. qne foram ao Sa
meiro no dia 27 de abril, nos haviam 
narrado acerca da imporlanle peregri
nação com que a Roma porlugueza mais 
uma vez allirmou a sua devoção pela 
Santíssima Virgem.

Cento e cinco carros de madeira, um 
formosíssimo vaso para as Sagradas Par
tículas. e duas cortinas de damasco, 
constituíram as oílertas que no dia 27 
os bracarenses depozeram aos pés da

Já se acha publicada a famosa Carta 
Encyclica do Nosso Sanjo Padre, sobre a 
maçonaria. Publical-a-hemos n’um dos 
proximos numeros.

A mais vasta associação, a que mais 
associados reupe sob a sua bandeira, a 
que mais fruclos produz, em Portugal, 
é, ninguém o contestará, o Apostolado 
da Oração, Liga do Corarão de Jesus c 
Communhão reparadora.

De anno para anno estende ella seus 
braços robustos por todas as terras onde 
a sua influencia providencial não haja 
chegado ainda, e o numero de seus as
sociados cresce aos milhares. Pelo rela- 
lorio do anno de 1882-1883 vemos <|ue 
n'esle anno tivera um augmento de 
72:172 associados, sendo o numero to
tal em todo o reino de 564:276, afóra 
os associados de 2.° grau, cuja cifra se 
eleva a 288:810.

Quando isto succede em Portugal, o 
que será esta associação em lodo o mun
do calholico?! Em Portugal estende-se 
ella por todas as terras, e aqui em Gui
marães, onde parece reinar umaindilfe- 
rença pasmosa pelas cousas da Egreja, 
conta ella 2:472 associados!

Resla que nôs digamos aos espíritos 
fortes os tins d’esla imponente Associa
ção, e o quanlo ella trabalha para der
rocar a Uberdade. Digamos o que ella 
fez no anno de 1882-1883:

Mandou rezar 7:372 missas!
Fez celebrar 1:479 festividades ao Di

vino Coração!
Fizeram-se 1.435:627 communhões 

de devoção!
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Obras pias e de caridade, conta-se ca-ISanlissimo Sacramento possue na egreja'con versões em toda a parte, e as não 
da uma por milhões! mialriz; e apezar da avultada quantia a mostraes acontecidas no nosso paiz?

Eis-ahi Ocam descobertas as armas deiemprestou sem juro. Do nosso amigo tivemos então pena,
que se serve o fanatismo catholico para1 Acções d'estas enobrecem bem maisje vamos hoje noticiar-lhe uma conver- 
travar o carro audacioso da Revolução.ium cavalheiro, que os títulos de nobre-'são feita aqui muito perto de nós, em 
que ha muitos annos roda por sobre oiza; porque estes cahem muitas vezes em Braga. Ora alii vae para ficar mais con
solo da Palria. Iquem Item mal os merece. ílente, o que diz a Semana Religiosa

--------- : -------- \Bracarense, de 30 de abril:
Querem os nossos leitores saber o que^

faz. a syinpathica Associação <la Santa In-no Urazi| aca(|emie()s insullaram. 
fancia? Alem <ie se encarregar da e.lu-íe (le?acataram (le llm InO(to illdigno va- 
caçao <le ChM MIL creanças nos diversos!rj(W rilissinnarios. Tiveram r caslig(1 a 
azylos<|tie tem espalhado por tolo <>iiin|)llfli(la(lfii e os inimigos dos padres! 
mundo, fez l.aptisar em erras d Afnca. bat(,rain alinas.
no anuo de 1882 umas 400 MIL crean- - - ...
ças!

Se ha no mundo alguma sociedade 
pliilanlropica, que seja capaz de sulisti- 
liiir a Associação di^ Santa Infancia, ve
nha (tara a frente, que lhe queremos fa
zer ovações ruidosas.

Mas como temos a certeza de que essa 
asswiação jamais apparecerá. vamos em
pregando as ovações nus benerneritos do 
calholieismo, (pie, felizmente, ainda abun
dam em Portugal. O Ex.m0 Snr. Barão, 
do Calvario, de Penatiel. é um d’esses 
benerneritos, porque está sempre prom- 
pto para ajudar todos os emprehendi- 
menlos que tendem para bem da huma
nidade e esplendor do culto. Ultima- 
menle, dizem os jornaes, emprestou S. 
Ex.* o dinheiro necessário para a com
postura do orgão que a confraria do

OS AMIGOS DO ‘PROGRESSO CATHOI-ICO»
NOMES DAS PESSOAS QUE GHANGEAM ASSIGNATEHAS PARA ESTA REVISTA 

_ r» O» Ex.mot Snre. e a* Ex.m** Snr.**i
Padre Domingos P. Pinto de Carvalho.... 

ZS Padre Antonio Luiz de Magalhães.............
Antonio José da Silva Mendes...................

Nao ha muito que em Nova 1'rilmrgo. , :Um pro^lante, existente n’esta ei- 
- 1 ° dade, converteu-se ao cathohcismo, sen

do primeiro catechisado na nossa fé, e 
depois de ter abjurado o erro foi bapti- 
[sado solemnemenle por Monsenhor lic- 
i>cllo do Menezes, hoje pelas 5 horas da 
manhã, na egreja parochial de 8. Laza- 
ro. d'esta cidade.»

E aqui mesmo em Guimarães tamliem 
se tem realisado algumas conversões. 
No hospital de S. Francisco sabemos de 
um mação que abjurou seus erros, sen
do aliás um figurão na chafarica, como 
mostrava o avental e mais insígnias que 
um cavalheiro d’esta cidade possue ain
da como reliquia.

Cumprimentamos o nosso collega e 
companheiro O Thubur, valente soldado 
alistado sob as bandeiras calbolicas e 
que tão bem defende a Egreja no impé
rio do Brazil, onde vc a luz da publici- 

«... ..... ......... ........, dado. E com os cumprimentos que lhe di-
com a alegria de quem havia feito uma rigimos, por haver encetado o 4? anno 
descoberta digna dc menção honrosa:—‘da publicação, lhe enviamos os protestos 
Porque é que estaes sempre, os noticia-da nossa estima.
ristas.calholícos de Portugal, a mosirarí J. de Fueitas.

Os missionários. porém, haviam de 
ser vingados, porque Deus não dorme, 
e com cffcilo o foram. A mesma troup, 
iie académicos, que aos missionários di-r 
rigira insultos, acaba de fazer o mes
mo aos examinadores de desenho do 6." 
annu, na escola Politechnica da cõrte. 
Receltcram os professores com estrepi
tosa algazarra, queimando bicha* de bus- 
ca-pés, e atroando o edíficio com ins- 
truinenlt>s de latas velhas. Tal algazar
ra fez suspender os exames.

Que tal? Estarão satisfeitos os tpie gos
taram do insulto aos missionários?

Um dia um amigo nosso, dizia-nos.

I | D. Margarida Augusta Sarmento...
1 | Padre João Gaudencio de Noronha
2 | Albino Moreira de Souza...............

t
7.iiiiumu JU&v ua ouvu .'icuuco. *• | niuinv .'iuh.hu uv l/vuí.i* ................... •

ULTIMAS PUBLICAÇÕES RELIGIOSAS
ÀPFROV ADÃS

Pelos Em.mo Snr. Cardeal-Bispo do Porto 
e Rv.mo Arcebispo Primaz de Braga

JHESOURO MYSTICO
Obra muito util a todo o christão que 

deseja saber o modo como se deve con-l 
duzir n’esle mundo, com muitos exem-! 
pios e meditações para a oração mental,| 
Morte c Paixão de Jesus Christo, e ou- 
iras muitas devoçiões e orações colhidas

ilKKVK ClinrEMIIO |.l. J. de Mesquita Pimentel—nova edi- 
OU RAMALHETE DE ORAÇÕES E DEVOÇÕES^0 da ^vraria Portuguesa—1884.

Preço—encadernada—100
. Todas estas obras se ac|iam â venda 

em casa do editor—Livraria Portugueza, 
de Joaquim Maria da Costa — Porto— 
Largo dos Loyos n,° 55 e 56—Em Gui
marães, na Livraria de Teixeira de Frei
tas—Rua de S. Damaso.

uu namaijJUi ic uz» unai^uiiO x.
Actos para a preparação da oraçãoI 

mental, adoplada pelos missionários; as-; 
sim como os versos que se cantam nas 
;Missões—terceira edição muito augmen- 
tado conforme pareceu conveniente ao 
Rv.®° Snr. Padre Fr. Manoel Marinho 
Alves da Silva.

1 vol. de 357 pag. encadernado—240

DIIIIXTOII l^riltlTCAr
DA8

ALMAS DEVOTAS E RELIGIOSAS
Extrahido das obras de S. Francisco

PEQUENO

MEZDOSAGRiDOCORAÇiODEJESUS

das obras ascéticas do Sapientíssimo de Salles e Santo Aifonso Maria dc Ligo- 
Kanío AffonM, Maria ™’ c°"' *leT°S pe"S?ent0S

■ l fwnrfo Sacramento para o Lauspcrenne de
.. . I todos os dias da semana; e Missa medi-

Terceira ediçao mais correcta e au-:[a(la na paixào de N s jesus christo. 
gmentada pelo seu aulhor o M^sionano t twaÂtrnailo^40
Apostohco Joao Manoel de Souza Tei-1 
xeira.

1 vol. de 4H0 pag. encadernado—360 WL EA EÍUTW C2EISTÃ
Composta pelo Abbadc de Salamonde

PIEDOSOS PEHSAMUITOS PARA

O MEZ Di; Jl .MIO
EXTHAltinOd DO

LIVRO DEVOTO DA. DONZELLA 
PELO AUTHOR DAS PALHETAS D OURO 

Obra approvada por muitos Cardeaea, 
Arcebispos e Bispos

Tradsxido da 102? edição por u» Filbo de Maria 
/ roZ, de 64 pag.—PM rs.

Qaeui comprar 3 ex. custa o preço do 2—200 rs.
Pedidos a Teixeira de Freitas—Guimarães


